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1Editorial
O ano de 2016 tem sido marcado por acontecimentos 
mundiais e nacionais de grande impacto e gravidade. Em meio 
a convulsões de ordem vária, trabalhar em prol da educação, em 
especial da escola pública, é o que de melhor nós pesquisadora-
as e pesquisadores da área da Educação e do Ensino podemos 
fazer, como resistência a processos desumanizadores, a ameaças 
autoritárias e, mesmo, totalitárias que recebem nova face nesses 
atuais tempos sombrios.
Educação & Linguagem, neste segundo número de 2016, 
ou seja, seu Volume 19, n.2 (na numeração adotada a partir de 
2013), contempla esse contexto. Primeiramente, oferecendo um 
alentado dossiê sobre as infâncias, organizado pela professora 
doutora Zeila de Brito Fabri Demartini, autoridade reconhecida 
no campo e na temática, com as colaborações de renomados 
pesquisadores dedicados à temática. O dossiê traz, assim, uma 
alentada introdução pela organizadora e sete artigos. Já a parte 
aberta traz quatro artigos voltados para pesquisas voltadas para 
educação e ensino, complementados por uma carta que se volta 
para a eleição de Donald Trump como presidente dos Estados 
Unidos. Finalizando, uma resenha, como usualmente Educação 
& Linguagem traz. 
O número traz, assim, quatorze trabalhos, sendo doze arti-
gos resultantes de pesquisas, envolvendo pesquisadores de doze 
diferentes universidades, de diferentes regiões do País, em sua 
maioria federais e estaduais, além de duas comunitárias, tendo 
ainda alguns autores e autoras filiação internacional ativa, além 
de dois pesquisadores internacionais, um do Instituto Politécnico 
da Guarda, Portugal, e uma da Universidade de Washington em 
Tacoma e Seattle, Estados Unidos. Em um balanço sumário, 
Educação & Linguagem completa, em 2016, a publicação de vin-
te e quatro artigos, de pesquisadores de vinte e duas diferentes 
universidades nacionais, além de três universidades estrangeiras. 
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Cumpre ressaltar, ainda que o periódico, além de oferecer 
o cadastramento internacional ligada ao DOI, Digital Objetc 
Identifier (http://www.doi.org/, acesso em 04/12/2016), que, 
para ser atribuído, exige a aprovação de cada artigo no sistema 
“CrossCheck” (http://www.bibliotekevirtual.org/index.php/
component/content/article/94-conteudos-gerais/3039-o-que-
-e-crosscheck.html , acesso em 04/12/2016), o que significa 
que Educação & Linguagem junta-se à comunidade acadêmica 
mundial para combater o plágio e práticas indevidas de publica-
ção. Agradecemos à Editora Metodista que tem tornado possível 
essa dupla valorização de nossas publicações.
Ao mesmo tempo, retomamos com vigor os vínculos com 
a BBE – Biblioteca Brasileira de Educação, do INEP - Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 
mantendo o compromisso de visibilizar Educação & Linguagem 
mediante indexações de alta respeitabilidade e significado, o que 
o alto nível dos colaboradores tem garantido, juntamente com o 
esforço editorial. Mantemos além disso o vínculo com o indexa-
dor Latindex, enquanto aguardamos a resposta de DOAJ quanto 
à renovação de indexação para a E&L, bem como encaminhamos 
a Irisie e a Clase a solicitação de inclusão do periódico.
Esses resultados significativos de Educação & Linguagem 
coincidem com o momento em que são titulados pelo Programa 
de Pós-Graduação em Educação seus primeiros doutores. O 
Mestrado em Educação teve início em 1999, sendo que o Dou-
torado em Educação iniciou-se em novembro de 2012. Assim, 
a consolidação do Programa de Pós-Graduação em Educação 
se faz nesses últimos meses de 2016, com defesas de teses sig-
nificativas, em temas relevantes social e academicamente. Tudo, 
portanto, constitui-se em motivo de júbilo e de motivação para 
busca de novas conquistas e expansão de fronteiras teóricas dos 
trabalhos e pesquisas do PPGE/UMESP.
Retornando agora especificamente à presente publicação, 
é necessário destacar a relevância do dossiê Infância e educação: 
desafios atuais, tanto por sua organizadora, como pelo destacado 
elenco de autores que reúne.
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de Brito Fabri Demartini é, desde 2002, docente no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Escola de Comunicação, Edu-
cação e Humanidades da Universidade Metodista de São Paulo, 
sendo docente aposentada da Universidade Estadual de Cam-
pinas – Unicamp, e diretora de pesquisa do Centro de Estudos 
Rurais e Urbanos – CERU, da USP, em continuidade à atuação 
da professora doutora Maria Isaura Pereira de Queiroz, uma das 
Pioneiras das Ciências no Brasil, como nomeada pelo CNPq. 
A professora Zeila Demartini tem se destacado por décadas 
no cenário nacional e internacional, especialmente por seus tra-
balhos em metodologias qualitativas com papel inovador, como 
Pesquisa Oral, Histórias de Vida, Pesquisa (Auto) Biográfica, 
Narrativas, dedicando-se, no uso das citadas metodologias, a 
temas como infâncias, diversidade, imigrações. É desse lugar 
destacado que a leva a ser Pesquisadora 1 do CNPq há muito 
tempo, que Zeila oferece esse notável dossiê, que muito honra 
Educação & Linguagem. 
Como forma de convidar o leitor, a leitora, para dirigir-se 
prontamente aos artigos, recortamos e trazemos aqui o segundo 
parágrafo da apresentação/estudo que Demartini faz do dossiê 
que cuidadosamente organizou:
“O presente Dossiê é, de certa forma, uma retomada do que 
já fora explicitado pelos pesquisadores e pela grande produção 
acadêmica dos últimos anos sobre a temática, mas tomando 
para a reflexão alguns desafios que nos últimos anos vêm se 
configurando como mais presentes em nossa sociedade, princi-
palmente pela incorporação no campo educacional de discussões 
sobre “novas” crianças. Essas “novas” crianças são aquelas que 
adquiriram nos últimos anos maior visibilidade como sujeitos 
históricos e de direitos no campo da educação escolar, embora 
sempre estivessem presentes entre nós: as crianças muito pe-
quenas – os bebês, as crianças de áreas rurais, as crianças com 
deficiência intelectual, as crianças indígenas que vivem em áreas 
metropolitanas, as crianças que enfrentam situações de violência e 
aquelas que são abandonadas desde pequenas, não fazendo parte 
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geralmente das reflexões dos profissionais e administradores do 
campo da educação escolar porque são “totalmente” excluídas, 
quase consideradas párias da sociedade, embora dela sejam fruto.” 
(Demartini, Apresentação do Dossiê para E&L vol. 19, n. 2).
Sem dúvida, o dossiê Infância e educação: desafios atuais inclui-
-se entre momentos marcantes de Educação & Linguagem, 
juntando-se ao dossiê anteriormente organizado também por 
Zeila Demartini para a revista eletrônica Múltiplas Leituras, 
então sob responsabilidade do PPGE/UMESP, publicada em 
2010, intitulado “Múlltiplas infâncias, multiplos olhares” (ht-
tps://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/ML/
issue/view/160), debatendo a temática das infâncias, de tão 
grande relevância acadêmica e social, não apenas para a área da 
Educação e do Ensino.
Compondo com o Dossiê, a Parte Aberta traz relevantes 
artigos que abordam diferentes aspectos e temas da educação.
Primeiramente, o artigo “PIBID/UMESP: um diferencial no 
acompanhamento das atividades realizadas nas escolas públicas parceiras”, 
de Mara Pavani da Silva Gomes e Norinês Panicacci Bahia, re-
toma o tema do Dossiê “PIBID & PARFOR no fortalecimento 
da formação de professores”, publicado por Educação & Lin-
guagem Vol. 19, n. 1.  O artigo trata de sistemática implantada 
no PIBID/UMESP, por intermédio da então ocupante de um 
dos postos de Coordenador de Gestão e Processos na equipe 
coordenadora, relativa a visitas de acompanhamento regular 
às mais de duas dezenas de escolas participantes dos diversos 
subprojetos desenvolvidos pela Universidade Metodista de São 
Paulo, por intermédio da Escola de Comunicação, Educação e 
Humanidades e seu Programa de Pós-Graduação em Educação. 
Aprovado pela CAPES/DEB e em vigência desde 2012, o PI-
BID/UMESP tem sido iniciativa marcada pela alta relevância 
e intensa participação de docentes e discentes da Metodista, 
além do envolvimento direto do pessoal das escolas de Edu-
cação Básica, ligas ao ensino público municipal e estadual. É 
contribuição vinculada à pesquisa aplicada, que merece leitura 
atenta, em especial para promover a melhor compreensão de um 
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sofrer ameaças de extinção, ameaças que têm estado presentes 
ao longo de 2015 e 2016. 
A seguir, e seguindo a mesma ênfase à valorização de 
docentes, em todos os níveis de ensino e pesquisa,  Ronaldo 
Alexandre Oliveira, docente da Universidade Estadual de Lon-
drina, oferece seu “Memorial de Professor : Espaço de Possibilidades de 
Caminhar para Si”, resultado de pesquisas e reflexões, no campo 
da Arte e da Educação. Tomando o gênero textual memorial, o 
autor apresenta seus achados relativos a como “narrativas de vida 
podem ser importantes nos processos formadores e de como 
as historias  de si quando tratadas de modo reflexivo  podem 
estabelecer relações com uma historia maior, seja da educação, 
da arte ou da sociedade”. Beleza e sensibilidade entrelaçam-se 
com reflexões voltadas para conquistas educativas envolvendo 
crianças, adolescentes, jovens.  
Já o artigo “Saúde na escola: um estudo das representações de 
docentes sobre saúde em uma escola pública do estado de São Paulo” , de 
Rafael de Souza Oliveira, combina resultados da pesquisa desen-
volvida pelo autor para seu mestrado, com outros advindos da 
pesquisa para o doutorado, ambas em torno do tema da saúde 
na escola, como anunciado no título. Valendo-se de referencial 
vinculado de modo predominante, mas não exclusivo, à teoria 
das representações, compreendendo que as representações estão 
subjacentes às práticas escolares, a pesquisa lida com duas re-
presentações mais comumente havidas no meio escolar, a saber, 
“saúde é uma questão comportamental” e “saúde é uma questão 
biológica”. Os resultados evidenciam uma prática divergente 
daquela defendida pela promoção da saúde. 
Em consonância com a abordagem reflexiva de outros 
artigos do volume, apresenta-se a sensível contribuição do pro-
fessor doutor Fernando Carmino Marques.  Doutorado pela 
Universidade de Paris IV - Sorbonne, onde foi professor, e 
atualmente docente do Instituto Politéco da Guarda, em Portu-
gal, o autor oferece o belo artigo “Fernando Pessoa: Uma implícita 
Confidência?” . O professor Carmino Marques é um dos poucos 
pesquisadores autorizados, em nível mundial, a lidar com os 
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documentos originais e inéditos de Fernando Pessoa contidos 
na mítica arca que reúne uma equipe de pesquisadores em torno 
de seu precioso conteúdo, trabalho esse realizado com fomen-
to da Fundação Calouste Gulbenkian. O professor Fernando 
Carmino Marques atuou como professor visitante do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de 
São Paulo no primeiro semestre de 2016, tratando o tema da 
consciência em Fernando Pessoa. O artigo aqui apresentado 
oferece um momento de integração entre pesquisa e docência 
na pós-graduação, marcando a visita do professsor português, 
que, especialista em Fernando Pessoa, trouxe, com delicadeza 
e competência, aproximações entre os dois focos de Educação 
& Linguagem, com a mediação da poesia de Fernando Pessoa.
Em sequência ao dossiê e artigos inéditos, a professora 
doutora Margaret Griesse, pesquisadora da Univerisdade de 
Washington em Seattle e Tacoma, parceira de cooperação in-
ternacional do PPGE/UMESP desde 2011, oferece sua reação 
como cidadã norte-americana à  eleição de Donald Trump para 
Presidente dos Estados Unidos da América. Em “Letter to my 
friends”, a pesquisadora oferece reflexões da primeira hora após 
a proclamação do resultado dessa eleição que vem causando 
tantas preocupações quanto aos discursos de ódio dirigidos a 
diferentes grupos populacionais, norte-americanos, bem como 
de nações, etnias e religiões diversas, discursos esses que per-
mearam fortemente a campanha de Trump. Com a publicação 
dessa “Carta aos meus amigos”, Educação & Linguagem procura 
oferecer ao leitor, à leitora, reflexões que permitem trazer ao 
corpo da revista uma pequena amostra do clima que se vive 
internacionalmente, quando esta revista vem a público.
Finalmente, a tradicional resenha apresentada fechando 
cada volume da revista, traz a obra do professor doutor Décio 
Azevedo Marques de Saes, docente do PPGE;UMESP, lançado 
na Bienal Internacional do Livro, em agosto, como parte da pro-
gramação das editoras de universidades comunitárias, intitulado 
Cidadania e classe social: teoria e prática.
Registrando que esta edição contou com a colaboração do 
professor doutor Marcelo Furlin na fase intermediária da prepa-
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nossa profunda gratidão à equipe da Editora Metodista pela 
parceria competente e sempre atenta, em nome da Comissão 
Editorial de Educação & Linguagem desejamos a todos e todas 
uma excelente leitura,
Professora Doutora Roseli Fischmann
Editora Geral de Educação & Linguagem
